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Embrapa expõe novas
tecnologias na Agrishow

Os resultados de pesquisas de 10 Centros da Embrapa serão expostos para o público, no período
de 11 a 15 de julho na Agrishow Semi-Árido. São esperados mais de 60 mil visitantes .
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Cabrito ecolônlco: nova
.\

atternatlva econômica

Aqualidade nutritiva da carne
. caprina já apresenta excelen':
te apelo mercadológico: pouca

gordura intramuscular e de cobertura.
menos colesterol e calorias em 'relação
às outras carnes, inclusive qalinha. Esta
característica, de ser "magra", faz com
que especialistas apontem esta carne
como. do futuro, e que apresenta cres-
cimento na taxa média de consumo
anual no Brasil da ordem de 2,54% em
relação à de bovinos, que é de apenas
0,73%.

Na Embrapa Sem i-Árido, as pesqui-
sas têm .procurado agregar a esta car-
ne a qualidade de ecológica, visando o
impacto social e econômico na caprino-
cultura da região Nordeste que detém
mais de 90% do rebanho brasileiro.

O sistema de criação ecológico defi-
nido nestas pesquisas, incorpora à ati-
vidade o manejo dos animais associa-
dos ao pasto natural, à padrónização e
cortes especiais da carne e ap controle
higiênico e sanitário da produção, pro-
cessamento e distribuição de derivados.
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"A produção ecológica de caprinos fa-
vorece a inserção dos agricultores fami-
liares da região em mercados aqrtcolas
no Brasil", afirma Daniel Nogu.eira, pes-
quisador da Embràpa.

Desempenho

Os índices de desempenho do siste-
ma de criação 'ecológico chegam a ser
mais de duas vezes superiores aos dos
sistemas de produção predominantes
na região. A idade de abate, por exem-
plo, é reduzida de 15-16 meses para 8-
10 meses. O aumento da produtividade
para urn rebanho com 50 matrizes sal-
ta de 1000 kg de carne de cabrito/ano
para mais de 2.000 kq/ano. c;onsideran-
do maiores índices de fertilidade; nú-
mero de crias por cabra parida e menor
mortalidade dos animais no sistema de
criação da Embrapa.

Com base nestes resultados, a Fun-
dação Banco do Brasil incluiu o cabrito
ecológico em seu Banco de Tecnologia
Social.
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Feira expõe tecnologias para a
. ,

agricultura familiar no Sem·i-Arido

Entre os dias 11 e 15 de julho, Pe-
trolina vai sediar uma grande ex-
posição para a agricultura familiar

~ das áreas dependentes de chuva do Nor-
. deste, a Agrishow Semi-Árido. Em 20

hectares, a feira irá abrigar quantidade
expressiva das tecnologias que ajudaram
a inaugurar novas possibilidades produ-
tivas para a região.

Organizada pela Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Máquinas e Equi-
pamentos Agrícolas (ABJMAQ), a feira
reúne grande número de parceiros nas
áreas pública e privada. Estão confirma-
das as presenças de 10 Centros de Pes-
quisa da Embrapa, Seéretarias e órgãos
de pesquisa e desenvolvimento de Per-
nambuco, além de organizações não-
governamentais.

Segundo Newton Silva Araújo, coor-
denador do evento, a Agrishow Semi-'
Árido está orqanizada para incentivar a
transferência e o conhecimento de tec-
nologias da Ernbrapa e das empresas
estaduais de pesquisa do Nordeste para
os agricultores familiares. A estrutura
montada para a Agrishow é composta
por dois setores, denominados Estático
e Dinâmico. No primeiro, está organi- .
zada a programação técnico-científica
com 3·1 Bate Papos Tecnológicos e qua-

tro Fóruns de Debates.
No segmento Dinâmico, cerca de

100 tecnologias estarão cultivadas e
manejadas em unidades' demonstrati-
vas, conforme foram desenvolvidas por
pesquisadores de 10 Unidades da Em-
brapa, de instituições estaduais e em-
presas privadas que atuam na área de
inovação tecnológica. Nesta parte da.
Agrishow Semi-Árido, os organizadores
esperam receber a visita diária de 100

comitivas de agricultores de comunida-
des localizadas num raio de 300 quilô-
metros da cidade de Petrolina. Segundo
Pedro Carlos Gama da Silva, Chefe Geral
da Embrapa Semi-Árido, esta versão da-
Agrishow, com foco na agricultura fa-
miliar, terá uma importante repercussão
social na região, oferecendo visibilidade
às empresas de pesquisa e contribuindo
para elevar os níveis de produção e de
sustentabilidade da agropecuária.

Reflorestamento na Chapada do Araripe

Aregião do Araripe, formada por
26 municípios do Estado de Per-
nambuco, é responsável por 95%

da produção de gesso do Brasil. Cerca
de 30 mineradoras, 100 calcinadoras e
centenas de fabricas de pré-moldados

/

movem uma economia que gera milha-
res de empregos diretos e-indiretos e um
enorme problema ambiental: o desma-
tamento de extensas áreas da vegetação
nativa para uso da madeira nos fornos
espalhados pelo pólo gesseiro. A quan-
tidade de madeira utilizada é estimada

em mais de 1.215 mil si/ano.
Sem sustentabilidade para manter

estes níveis de consumo de madeira re-
tirada da Caatinga, a atividade tem de-
mandado o cultivo de espécies florestais
nativas e exóticas com o objetivo de re-
florestar áreas degradadas e para produ-
ção de lenha e carvão.

. Três Unidades da Embrapa (Semi-Ári-
do, Floresta e Meio Norte), a Empresa
Pernambucana de Pesquisa Agropecuá-
ria'(IPA), o Ministério do Meio Ambien-
te e a Associação Plantas do Nordeste

(APNE) vão desenvolver um projeto que
prevê a implantação de reflorestamentos
experimentais com várias espécies em
oito localidades da região a fim de defi-
nir um modelo de exploração com base
na sucessão ecológica.

O pesquisador Marcos Drumond, da
Embrapa Sem i-Árido, considera que o
projeto vai estabelecer um plano de de-
senvolvimento que irá, necessariamente,
executar o reflorestamento das áreas já
exploràdas, com espécies nativas e exóti-
cas de rápido crescimento.
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Barragem subterrânea aumenta
oferta de água

\

\

A·barragem subterrânea é uma tec-
, nologia alternativa de captação de

'gua de chuva. Tem uma cons-
trução curiosa: sua parede é feita dentro
da terra, Dessa forma, ela barra as águas
de chuva que se infiltram e escorrem
por dentro do solo. O barramento faz as
águas das chuvas se acumularem no inte-
ricr do solo e formar uma espécie de va-
zante artificial, onde os agricultores terão
uma área úmida por um longo período,
após a época- de chuva no Semi-Árido.

lnfiltrada no solo, a água sofre mui-
to lentamente os efeitos da evaporação

\

e fica disponível por mais tempo para
os cultivos de plantas anuais, como mi-
lho e feijão, forrageiras e até fruteiras,
a exemplo de manga, acerola e goiaba.
Para a pesquisadora da Embrapa Sem i-
Árido, Maria Sonia Lopes, este tipo de
barragem reduz de forma considerável
os riscos de perdas dos plantios que, em
geral, são bastante elevados na região
por causa da irregularidade das chuvas.

A água armazenada tanto pode ser
utilizada para as atividades agrícolas,
quanto para o abastecimento das famí-
lias dos agricultores. Os técnicos orien-
tam a construção de poços amazonas

Culturas de subsistência garantem renda

ou cacimbas à montante da barragem,
de onde pode ser retirada água para o
consumo humano. A tecnologia ajuda a
resolver um dos grandes problemas das
áreas secas do Nordeste: o desperdício
de água. O uso de tecnologias alternati-
vas como a barragem subterrânea evita
a perda de enormes volumes das águas
de chuva que caem na região, concen-
tradas nos meses de dezembro a abril.

Segundo a 'pesquisadora, as chuvas
são um recurso importante para as fa-
mílias que moram na região, em locais
onde essas ág uas são as únicas fontes
disponíveis de abastecimento de milha-
res de pessoas. "O uso eficiente pode
transformar a tecnologia em importan-
te instrumento para a rneihoria da ren-
da e da qualidade de vida das famílias"
afirma.

Guandu mais produtivo e toleranteà seca
) .

Oplantio das variedades de guan-
d,u Petrolina e Taipeiro te~, cres-
cido nas roças do Sem I-Ando. '

A primeira, é utilizada nos sistemas de
produção dos agricultores familiares
como uma cultura alimentar, capaz de
produzir grãos com 21% de proteína e
elevado conteúdo de pró-vitamina A,
em condições de estresse hídrico no qual
a,maioria das lavouras não sobrevive ou
não produz. O Taipeiro, por sua vez, tem
aptidão para produzir em solos pouco
férteis e retém grande quantidade de fo-
lhas no início do período seco.

As duas variedades pesquisadas
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na Embrapa são boas opções para
a produção de grãos e forragens em
sistemas agrícolas de base familjar no

semi-árido brasileiro. São alternativas
tecnológicas sustentáveis, com poten-
cial produtivo para elevar a eficiência
das propriedades e aumentar a oferta
de alimentos para a população carente
das áreas rurais do Nordeste.

A variedade Petrolina pode alcançar
produtividades médias em torno de
550 kq/ha. Nos anos de chuvas abun-
dantes, chega a alcançar 900 kq/ha.
No caso da Taipeiro, a produtividade
média de massa seca fica em torno de
2.489 kq/ha e os teores de proteína e
de fibra bruta são de 19,3 e 33,1%,
respectiva mente,


